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AS ESCULTURAS DO MESTRE DIDI 
O ARCO-ÍRIS DO OLHAR

A escultura revela-se uma forma milenar 
da expressão plástica, basta vislumbrarmos as 
civilizações de outrora para observar sua pre
sença. Na pré-história já se registra a necessida
de dos homens de organizarem esteticamente 
volumes, dando-lhes uma forma intencional, 
em materiais e técnica ao seu alcance.

Muitas civilizações reconheciam, em ele
mentos da natureza, como a pedra, um objeto 
de potencialidade estética, colocando-os em 
outro contexto, organizando-os, transforman
do-os em obra de arte. Neste gesto, o homem 
tomara um criador, e essa potencialidade trans
forma-o em um ser de habilidade especial, um 
artista.

A escultura, que nasce da intcncionalidade 
estética do homem agindo sobre o material, 
do qual extrai um potencial plástico, contido 
não só em sua matéria, como no interior do 
artista, tal como ele, procura a sua real defini
ção; porém, como conceito, permanece como 
uma obra em aberto.

A Renascença, enxergava a escultura con
tida em potencial cm sua matéria prima, bas
tando tirar-lhe os excessos; ou seja: a forma, 
adormecida e disponível, aguardava a interven
ção da determinação do artista, quando a natu
reza, inerte, ante sua intervenção, tornar-se 
significante obra artística.

Evidente que não podemos considerar a 
natureza como um elemento de passividade, 
sem as suas potencialidades e até mesmo for
mas, cores e arranjos esteticamente apreciados. 
Esse exuberante espetáculo da natureza, espon
tâneo, sem intenção deliberada enquanto arte, 
difere da ação do artista; este carrega no seu 
gesto uma intenção, uma deliberada forma de 
obter o “belo ”, de se comunicar, de registrar 
emoções e pontos de vistas, de registrar o mo
mento histórico. A colocação de uma pedra em 
um determinado local, sujeito à contemplação 
estética ou ritual, sem alteração da sua forma, 
cor, textura, etc, representa um ato de suprema 
criação.

Interagindo com o ambiente, modifican
do-o, criando novos elementos, o homem 
humaniza o mundo, tornando-se agente de cul
tura, ritualizando a arte, num longo percurso, que 
vai do barro transformado cm objeto utilitário 
ou artístico, ao espaço sideral, onde elementos 
tridimensionais aproximam-se das estrelas e dos 
planetas, e teremos a intcncionalidade da arte em 
futuros objetos que a tecnologia permitir.

O homem, em especial o artista, 
humaniza a natureza, no sentido da sua inter
venção de caráter estético, adaptando-a ao seu 
projeto civilizatório, conferindo significado aos 
seus elementos.
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so de culturas nào-excludentes, recalcadas e 
deliberadamente desprestigiadas; assim é que, 
na perspectiva de um ambiente artístico onde 
não se caracteriza a hegemonia c o preconceito, 
a obra escultónca do Mestre Dietiganha impor
tância, como a afirmação, no campo das artes, 
de um segmento expressivo de descendentes 
dos negros africanos, mediante a exposição res
peitosa do seu potencial civilizatório, através 
da exposição de recriações que têm, como ex
pressão técnica e suporte, a escultura 
referenciando o universo religioso afro-brasi- 
leiro, o candomblé.

O Nordeste é reconhecido pela sua vitali
dade imaginária, que busca, nas raízes popula
res e étnicas, sua melhor expressão, 
utilizando-se frequentemente de materiais ob
tidos dirctamente da natureza, a exemplo da 
madeira, pedra, argila e elementos orgânicos. 
É na expressão de um vigor étnico, reivindi
cando a presença da contribuição negra, que a 
escultura do Mestre Dieti vitaliza o amplo cená
rio das artes nacionais, pois sem essa vertente 
significativa da nossa interação com a socieda
de global, toda coletânea ficaria desfalcada do 
que existe de autêntico na representação da con
tribuição africana, não só do seu ideário estéti
co, como também de sua visão religiosa.

Embora possamos classificar as obras de 
recriação de base sacra do Mestre Dietienquanto 
escultura, até mesmo consubstanciada na reali
dade cultural dos povos africanos, este enten
dimento nem sempre se realizou, como 
veremos mais tarde, sem problema. No en
tanto para melhor entendimento do que virá, 
buscamos na opinião de April Kingsey, ele
mento basilar para uma avaliação proveitosa: 
“etc memoire d’bomme, ta scnlpture a toujours cté 
iconiquc ou etc cora ti ve. E/le sous-enteneiait une 
construction ou un cmbcllisscmcnt,, //// noyau ou une 
surface, une force ou un enjolivement. Desboli etes 
bambara et des deesses greeques à I ada/u et eve de 
Brancusi, la scnlpture iconique s 'articulaii autonr 
d'une mas se solide, babitucHement bumanoide De 
fato, o entendimento, quase que geral, ao se 
referir â escultura, principalmente para aqueles 
que não estão próximos, com frequência, às

Nos tempos contemporâneos, muitos 
são os gestos criadores da forma, que equiva
lem aos números de variedades de artistas. 
Cada um, individualmente descobre a sua 
maneira de expressão, sua temática, sua técnica, 
o material ou suporte para a sua mensagem. 
Reconhecemos que o nosso tempo é de 
multiplicidade, coexistência e afirmação de in
dividualidades e de estilos, tanto quanto fo
rem os seus criadores; portanto, é com 
dificuldade que podemos agrupar artistas em 
uma determinada categoria, sem a necessidade 
de criar derivações.

A interface de sistemas expressivos e a 
inter-relação civilizatória nos mostram que vi
vemos numa época do “tudo ao mesmo tempo 
agora". É neste contexto que estamos abertos 
para descobrir as contribuições das civilizações 
que engendraram a nossa formação. E este é o 
panorama brasileiro no âmbito da escultura, 
pois o nosso país apresenta-se como o palco 
da simultaneidade de comunidades distintas e 
afirmação dos nossos legados mais expressi
vos, de maneiras de expressão de fontes diver
sas, em especial da africana.

Alguns artistas brasileiros utilizam-se da 
escultura para a exposição de um ideário parti
cular, mitológico, onde a expressão “bomem-na- 
ture^a” assume um grau de simbolismo 
particular fundamentado na experiência cultu
ral, milenar, de um determinado contigente da 
humanidade. Neste particular, situamos o 
Mestre Didi.

Envolvida nesta multiplicidade, a obra 
do Mestre faz parte das diversas tendências que 
a individualidade e visão de mundo de deter
minados artistas constróem o painel da escul- 
tura brasileira. Porém, se questionássemos qual 
desses caminhos seria considerado, no referi
do campo, o mais autenticamente brasileiro, 
teriamos imensas dificuldades, por nossa rea
lidade ser constituída de múltiplas contribui
ções imigratórias e pela convivência de 
comunidades em estágios de inserção, em graus 
diferentes.

Diriamos que o Brasil, como identidade, 
é a possibilidade da construção de um univer-
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coisas da arte é de que ela seria a reprodução 
naturalista ou estilizada do corpo humano, no 
seu todo ou cm parte.

Historicamente, a escultura decorativa, às 
vezes em forma de relevo, valorizava a arquite
tura pública, privada, grutas e catedrais. Já no 
século XII, a escultura assume novas funções, 
ela é separada da integração obngatóna à arqui
tetura, a sua massa tomar-se aberta, ganhado 
novos contornos. "A escn/tura liberou-se de víncu
los c isso significou bastante para vários artistas e 
público em geral". Evidente que em tempos con
temporâneos a escultura assume cada vez mais 
variedade de concepção c um caráter própno 
dentro do ambiente das artes plásticas.

Para EdwardEucie-Smitb não resta dúvida 
quanto à identificação de um objeto do campo 
da escultura. Para ele, seria: "qualquer obra de arte 
executada em três dimensões ”. Ao chamar atenção 
à tridimensionalidade, Edwardexpõe uma defi
nição generalizada, que corre o risco de incluir 
qualquer expressão plástica que demonstre este 
caráter, a exemplo das instalações, etc. Mais tar
de, o mesmo alerta que com o advento da "arte 
conap/ual"nos anos setenta, o termo amplia-se 
e é aplicado a uma grande variedade de obras de 
arte "Avant-Garde ", como outros experimentos 
decorrentes de uma maior liberação da concep
ção de escultura e do próprio exercício da arte. 
O termo " escu/tura" Xomou-sc designação para 
quase qualquer forma de atividade artística que 
não fosse pintura.

Para sermos mais precisos: entendemos 
como escultura a expressão artística que, medi
ante intervenção técnica deliberada, propõe a 
geração, cm materiais diversos, sem classifica
ção hierarquizada, de volumes, que represen
tam relevos ou uma tridimensionalidade, 
resultando em estátuas, figurações ou formas 
abstratas, às vezes estáticas ou em movimento, 
integrada a um determinado contexto espacial, 
valendo-se deste para plasmar um ou mais 
volumes materiais, integrais ou vazados, com 
texturas, relevos, cores, etc.

De posse dessa definição, não resta dúvi
da quanto à classificação das obras do Mestre 
Didi 11a categoria de esculturas. Porém, se hoje

esse conceito ganha unanimidade, o mesmo 
não ocorrerá quando da realização da "Primeira 
bienal Nacional de Artes Plásticas", realizada em 
Salvador, de 28 de dezembro de 1966 a feverei
ro de 1967.

Em seu catálogo, Clarivaldo Prado X áHadares 
estabelece a importância das "bienais", não como 
uma idéia de salões de artes, mas como o "empe
nho em cart are refetir a estética de cada data, dinami
camente". O mesmo destaca as diversas "bienais" 
criadas dentro de categorias e gêneros das obras, 
como as dedicadas cxclusivamente às gravuras, 
ao desenho, inclusive a “Trienal de Milão”, 
dedicada â arquitetura.

Em seu programa, a I Bienal Nacional de 
Artes Plásticas compreendia exposições em cin
co “departamentos”:

1. Pintura
2. Desenho
3. Gravura
4. Escultura
5. Artes decorativas

E compunha também” salas especiais e bors 
concours", sendo necessário ser brasileiro ou re
sidir no país, no mínimo a dois anos, para par
ticipar da mesma.

Quanto â premiação, instituiu-se pela 
Bienal Nacional: ‘Prêmio Bienal Nacional", para 
artista convidado; 'Prêmio Bienal Nacional “, 
âmbito estadual, conferido a artista baiano ou 
radicado na Bahia a dois anos; "Prêmio Especial 
de Pesquisa”, conferido ao artista que se desta
casse no campo das experiências plásticas, "Prê
mio de Pintura ”, ‘Prêmio de Escultura ”, ‘Prêmio de 
Gravura ”, "Prêmio de Desenho ”e 'Prêmio de Artes 
Decorativas”. Prêmios significavam a nível de 
valor nacional: CR$ 3.000,00 e estadual: CR$ 
2.000,00. A comissão Julgadora seria compos
ta de três membros da Bahia e de dois de ou
tros estados. Nesta Bienal, o Mestre Didi 
participou com três peças:
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“Ossanhin Ati Ibiri Orixirixi”(sic) 
Técnica: tradicional africana 
Dimensões: 50x20
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tomou conhecimento do fato, pois en
contra-se atualmente na África, em bolsa 
de estudos que foi agraciado pelo 
Itamarati e pelo Centro de Estudos 
Afro-Onentais. Sua estreia como artista 
plástico ocorreu no ano passado em Sal
vador, quando realizou uma mostra em 
uma firma local, apresentando pela pri
meira vez as suas esculturas, baseadas em 
instrumentos dos Orixás”.

“Xaxará atiAxó Ikô”(sic) 
Técnica: tradicional africana 
Dimensões: 50x20

“Xaxará Oxumaré”(sic) 
Técnica: tradicional africana 
Dimensões: 50x20

Observando a edição do ‘Diário de Notici
as "(Diário de Notícias sem data ou nota bibli
ográfica) referente à ‘PrimeiraBienal", notamos 
fatos relativos à premiaçào. Numa das reporta
gens, o chefe de reportagem do ‘DiV”,Jorna
lista José Augusto Durão, refere-se aos leitores, 
dizendo que os mesmos “derem ler sentido o es
forço de reportagem que representou a cobertura, em 
nossas edições de ontem e boje. da 1 Bienal Nacional de 
Artes Plásticas da Bahia, coroada  pela excelente qua
lidade do material apresentado ”. citando repórteres 
e fotógrafos que trabalharam naquele evento.

Notifica, o jornal, a concessão do ‘Prêmio 
Estadual de Gravura ”da Primeira Bienal Nacio
nal de Artes Plásticas da Bahia e o ‘Prêmio do 
Carta^àz referida Bienal ao artista baiano, na
tural de Santo Amaro, Emanoel Araújo; o 
“Grande Prêmio” da primeira bienal “foiconce
dido a Ligia Clark, pelas formas arrojadas das suas 
esculturas

“Didi” realizou, no mês em curso, uma 
exposição de seus trabalhos na Galena G-4 em 
Copacabana, e, na mesma oportunidade, lan
çou o seu livro ‘Porque Oxalá usa Ékodidê”, que 
foi também apresentado em nossa capital, nes
te mesmo mês. Inicialmentc colocada na categoria 
de Arte Decorativa, durante a se/eçào das obras de 
‘Didi ”foram colocadas na categoria de escultura, vol
tando mais tarde à categoria inicial, nela conquistan
do o Prêmio Nacional!(Diário de Notícias, 1966, 
sem nota bibliográfica) (grifo nosso).

A notícia publicada no “DJV”nos traz rele
vantes. O primeiro refere-se à estada do Mestre 
Didi na África, c ainda estabelece a sua estréia 
como artista plástico na cidade do Salvador no 
ano de 1965. Porém o fato de maior relevância e 
que desperta a atenção do ponto de vista da sua 
obra é a tramitação do seu trabalho da Categoria 
de “Arte Decorativa"para a de ‘Escultura”e, por 
fim, a sua definitiva localização na primeira cate
goria, onde obtém o prêmio máximo.

Conceitualmente, a categoria “Arte Decora
tiva” remcxc-nos â perspectiva de uma produ
ção artística utilitária, no sentido de ornamental 
Frederico Morais, cm “Panorama das Artes Plás
ticas - Séculos XIX E XX”, a respeito de arte deco
rativa, nos remete a “Arte Déco ”, onde o mesmo explica 
o significado do termo: “Art Dcco — reúne influências 
do Art nouveau (ver). Cubismo (ver), Futurismo (ver). 
Purismo (ver), Bauhaus (ver) c artes asteca e egípcia. 
Nasceu da Exposição Internacional de Aries Decora
tivas e Industrias Modernas de Paris, realizada em 
1925. Foi chamado de “Sty/e 1925”, mas desenvol
veu-se plenamente ao longo dos anos 30. Seu campo de 
atuação vai das capas dos programas do Balé Russo e 
dos tecidos de Erté, ao desnudamento arquitetônico de

O vencedor do Prêmio de Pesquisa 
Norberto Odebrecht foi WalterSmetake, “que o 
conquistou pela forma dos seus instrumentos”. Por 
suas pesquisas ambientais, Hélio Oiticica con
quistou o ‘Prêmio Bienal Nacional de Ar/es Plásti
cas”, referente à pesquisa, e o ‘Prêmio Especial 
Banco do Es/ado da Bahia

Porém, o que destacamos de interesse ao 
nosso trabalho é a premiação do Mestre Didi, 
junto com artistas expressivos da arte brasilei
ra, em uma categoria que, no mínimo, nos cau
sa curiosidade. Transcreveremos, de forma 
integral a nota, pela relevância do seu registro 
histórico:
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“O vencedor do Prêmio Estadual de Arte 
Decorativa, Deoscóredes Maximiliano 
dos Santos, mais conhecido por “Didi”, 
é talvez o único vitorioso que ainda não
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Ee Corb/tsier. Foi um es/i/o que conciliou retas e cur
vas, arte c indústria

Já EdivardLude-Smith, assim define "arte 
déco um registro decorativo, assim chamado a 
partir da grande ‘Exposi/ion Internationale des 
Ar/s Ecoratifs et Industiels Modermcs ” de Paris, 
1925. Mas, de Jacto, é o sucesso direito da ‘Ar/ 
Nouveau ", anterior a 1914 (..) este estilo deu realce 

de materiais Incuosos — laca, bronze, marfim, 
ébano, chagrém... “. Em resumo, Ari. Déco ” ca
racteriza-se por ser um movimento de "Arte 
Decorativa"que surgiu nos anos 20, dominan
do a década de 30, inspirado no cubismo, pre
ceitos da nova arquitetura que buscava o 
equilíbrio na relação dos volumes, singeleza li
near e adaptação á produção industrial.

Se levarmos em conta as opiniões de 
Frederico Morais, EdivardEucie-Smitb, e nos asses
sorarmos da definição contida no ‘Dicionário de 
Aurélio", tomar-se evidente a inadequação da 
obra do Mestre Didina categoria de Arte Decora
tiva", levando em conta que na Bienal existia a 
categoria de ‘Escultura". Provavelmente, as carac
terísticas das suas peças, impregnadas de elemen
tos naturais, de conteúdo simbólico do universo 
afro-brasileiro, provocaram dificuldades à locali
zação adequada, àquela época, porém, não resta 
dúvida da sua adequação no âmbito da categoria 
de ‘Esculturas". Seria a mais recomendada pela 
sua sustentação conceituai c pela característica da 
obra do Mestre, levando em conta volume, 
trídimensionalidade, etc.

No período de 17 de março a 4 de maio 
do ano de 1994, a "Galeria Prova do Artista” 
rcapresenta as esculturas do Mestre Didi, qualifi- 
cando-as como tal, em uma exposição realiza
da no "Restaurante Cidade do Salvador-PIo/el 
Sofitel", dentro do projeto Artebahia", além do 
Mestre Didi o projeto realizou exposições com 
outros artistas importantes, a exemplo de Yêda 
Maria, San/e Scaldaferri, Waldembcrg, Celso Cu
nha, Reinai do E/kenberger, Osmundo Teixeira e 
Floriano Teixeira.

O “ProjetoArte Bahia”é uma iniciativa cul
tural conjunta do Hotel Sofitel e da Galeria Pro
va do Artista, lançado em outubro de 1992. 
Esse evento ofereceu ao público em geral, e em

particular aos hóspedes do Hotel, contato com 
a obra de doze artistas, reunindo as mais diver
sas tendências artísticas: César Romero, Carlos 
Rastos, Munlo, Carybé, José Maria Sou^a, Ca/asans 
Neto, Maria Adair, Francisco Fontes, Jamison Pe
dra, Justino Marinho, I 'anlni^o Bezerra e Anísio 
Dantas. O sucesso dessa primeira fase do "Pro

jeto" exigiu a realização da segunda etapa, que 
envolvería a obra de outros oito artistas 
baianos”, expressivos representantes da mo
derna produção artística da Bahia. São diversas 
as técnicas, os enfoques, as temáticas, mas to
dos mostram, cm comum, a preocupação com 
sua terra, sua gente, sua cultura” (Mestre Didi - 
Artebahia - Artebahia Project Hotel Sofitel, 
Mario/Maio 1994). Sem dúvida a obra do Mes
tre Didi se encaixa na preocupação com a terra, a 
Bahia, sua gente e sua cultura, enfática na sua 
vertente africana.

Sabemos que os ensinamentos do “Can
domblé” são transmitidos nas práticas dos pro
cessos religiosos, e "tecnologias" são privilégio 
dos homens continuadores de ferreiros, 
entalhadores, construtores de instrumentos 
musicais e peças em nervuras de palmeira, cou
ro, búzios, ou em metais; as mulheres encarre
gam-se do enfiamento de contas, confecção de 
indumentárias, bordados, etc.

No caso que examinamos, estamos dian
te de um "artista-sacerdote", o que exige um co
nhecimento técnico e litúrgico. A sua produção 
de objetos litúrgicos para uso nos rituais do 
terreiro já está imbuída do potencial de Ase que 
são inerentes ao material selecionado, procedi
mento utilizado pelo artesão na técnica desen
volvida. Após a confecção, os objetos são 
submetidos a rituais de sacralização, com dendê, 
mel, folhas ou outras substâncias que são 
transmissoras de Ase.

Este é o fator que diferencia a peça sacra, 
devidamente imantada de Ase, potencializada 
para o uso ritual, das recriações do Mestre Didi. 
Essa proximidade estilística, às peças sacras, 
porém desprovidas de força mobilizadora, ap
tas ao rito, é o que permite ao Mestre Didi expor 
suas recriações em ambientes fora dos limites 
do terreiro, como as galerias, museus, etc

em

ao uso
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Nagô. A semelhança que vincula ambas, en
quanto expressão de arre, c o seu valor, repre
sentado enquanto beleza plástica, exercício 
criativo c respeito à tradição.

Produzir o objeto, “aferramenta”, o “em
blema”, ou a “recriação ”, é fazer nas suas decisivas 
proporções e limitações. É alimentar um lega
do fundamental para o exercício religioso, afir
mar um referencial estético c valorizar uma 
visão de mundo particular, que integra, de for
ma valiosa, a pluralidade étnica nacional. E o 
exercício saudável da integração e ruptura, da 
dualidade, onde vislumbramos modelos 
milenares e soluções pós-modernas.

Na exposição do “Projeto Arte Bahia ”, o 
Mestre Didi nos apresentou treze peças que sin
tetizam os estágios de sua produção, as quais 
registramos fotograficamente, além de realizar 
uma observação detalhada dos seus elemen
tos: formas, cores, materiais e técnica construti
va. Consideramos um acervo que traduz a 
maturidade técnica e conceituai do seu traba
lho, num apuro estilístico que incorpora inclu
sive materiais recolhidos diretamente da 
natureza, como no caso dos galhos de uma 
árvore resignadamente seca, transformada em 
obra de arte.

Pelo exposto até aqui, não resta dúvida 
de que Mestre Didi é um escultor, de uma lon
ga e bem fundamentada experiência e fama in
ternacional. Um dos mais antigos e respeitados 
sacerdotes, possuindo titulações diversas, rela
tivas à sua atuação religiosa dentro do culto 
afro-brasileiro, o candomblé; dentre esses títu
los, destacamos o de “Assogba”, por sua relação 
estreita com o fazer artístico e sacerdotal.

“Assogba”, grau hierárquico de sacerdote 
nos cultos jeje-nagôs, é um termo derivado do 
Yorubano “Asobgbá”, que, traduzido literalmen
te, significa “aquele que é incumbido do preparo das 
poçoesmágicas em cabaças rituais”, título usado no 
Ase Opó Àjonjá relacionado a Omohi-Obà/úayic, 
ou sacerdote do culto de Omolú-Obàlúayic, Nàná 
e Osumarè, correspondente ao artesão de obje
tos religiosos.

Nesta condição, Mestre Didi instruiu-se na 
preparação dos emblemas sagrados dos Orisá

Os materiais empregados nas peças sacras 
dos terreiros têm correspondências linirgicas 
com as divindades, representando o discurso 
mítico das mesmas, sendo-lhe características 
intransferíveis. São eles: ferro, prata, ouro, co
bre, latão dourado, folhas de flandres e de ou
tros metais, madeira, barro, fibras naturais, 
como buriti, palha da costa, nacional ou im
portada, algodão, caroá, búzios, couro, peles, 
chifres, nervuras de palmeira, contas, corais. 
Outros materiais interam o repertório de ele
mentos aplicados cm bases diversas, como 
paetê, lantejoulas, vidrilhos, etc. Os objetos 
produzidos por esses materiais vão habitar os 
espaços sagrados dos terreiros, os barracões das 
festas públicas ou são reservados ao Peji ou 
outros locais secretos. Foi nesse repertório de 
materiais sacralizados que o Mestre Didiseletou 
a matéria-prima do seu trabalho, que tem basi
camente nervuras de palmeiras, couro, búzios, 
contas, ráfia, ferro. Esta seleção mantém a pro
ximidade das peças referenciais, originais sacras, 
transmitindo, às suas recriações, a solenidade 
do sagrado, e o potencial estético dessas peças.

O objeto sacro tem seu limite e lugar, e 
faz parte do complexo litúrgico do candomblé. 
Estará em pleno desempenho se associado, ao 
som, à coreografia, ao rito apropriado, em mãos 
adequadas, para cuidar, portar, imantar de Ase.

Aí está a separação definitiva entre as pe
ças sacras, limitadas aos espaços litúrgicos dos 
“terreiros”, à manipulação de mãos adequadas 
e à visualização limitado ao público, somente 
em ocasiões especiais, nas festas públicas, e as 
obras escultóricas do Mestre Didi, expostas em 
ambientes que permitem o acesso, a manipula
ção, a contemplação e inclusive a aquisição.

Assim, temos de modo claro a peça de 
“arte sacra afro-brasileira”, devidamente 
“sacralidada ”, produzida pelo artesão especializa
do, inviolável, intocável e a escultura do Mestre 
Didi, que remete à “peça sacra "porém no limite 
do permitido, desprovida de preceitos, expos
ta livremente nos espaços públicos, em especial 
galerias, museus, acervos particulares, institui
ções etc, carregada de significação mitológica e 
estética do universo afro-brasileiro de vinculação
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integrantes do 1 Vem leão Nàgô ’ ', tendo como ele
mento a terra. Assim é que esmerou-se na pre
paração de peças sacras do universo 
afro-brasileiro, como o “Sàsàrà", emblema de 
Obàlúavé, c o “Ibiri "emblema de Naná, confec
cionados em materiais, apuro técnico c indica
ções rituais compatíveis com os atributos e 
destinação dos mesmos, levando cm conta as
pectos formais e cromáticos detentores de de
terminados conceitos que traduzem uma visão 
de mundo, e também as convicções religiosas 
tradicionais de base africana.

Incorpora-se, nesse elenco do domínio 
do Mestre, o emblema de Òsúmàrè, “a cobra”, 
completando a trilogia da “sacra família"forma
da por Nàná, Obàlúcryc e Osúmàrc, mãe e filhos, 
respectivamente.

Portanto, para melhor entendimento, 
notificamos que o “Sàsàrà", o '‘Ibiri" o. o “Dan ” 
(a cobra), emblemas da arte sacra afro-brasileira 
de concepção jeje-nagô, são os elementos 
referenciais básicos de onde resultaram as obras 
recriadas do Mcslru Didi, que passamos a identi
ficar como “obras de inspiração de arte sacra afro- 
brasileira”, mantendo a proximidade com os 
emblemas sacros (Sàsàrà, Ibiri", Dan), porém 
diferenciados profundamente destas, separan
do-se o sagrado do profano.

Conhecedor do fazer sagrado c das impli
cações da sua guarda, sigilo e respeito, o Mestre 
Didi A/apini-Assogbá conhece os limites do seu 
exercício criativo, e as suas recriações estabele
cem a distância exata entre a peça sacra de adora
ção contemplativa c mobilizadora de fé e a obra 
profana, contemplativa, porém mobilizadora 
de outras emoções; em ambas faz-se a beleza, a 
informação. Essas “recriações de inspiração sacra 
afro-brasileira ’’demonstram a complexidade do 
universo mítico e simbólico dos Orixás do 
Panteão da terra: Nàná, Obàlúaiyé, Òsúmàrè.

Demonstrando genialidade, domínio 
absoluto e autenticidade, o Mestre Didi revela a 
contemporaneidade de sua obra, que enriquece 
o cenário das artes, particularizando-a.

Elaborada sob uma perspectiva 
etnográfica, a observação das três matrizes bá
sicas geradoras da estrutura formal, pictórica,

estilística das esculturas do Mestre Didi, veja
mos agora, do ponto de vista etnológico, o 
discurso mítico justiScador das posturas for
mais c simbólicas dessas obras sacras referenciais.

Como já observamos, Nàná, Nàná Burukjí. 
Ná Buruk/í ou Ná Buk/í, localiza-se no grupo de 
Órisà genitores da esquerda e está estreitamen
te vinculada ao elemento terra, às águas e à união 
dessas duas substâncias: a lama. Nàná está as
sociada à criação nos seus primórdios. Seus 
emblemas, objetos rituais, cânticos e saudações, 
além dos mitos, destacam-se três elementos 
que os caracterizam: água, lama e morte, que 
assóciam-se às suas cores simbólicas: azul-ma- 
nnho e branco.

Na confecção do Ibiri, seu emblema, as 
nervuras das palmas, devidamente unidas, re
presentam os ancestrais e constituem-se o tron
co básico, onde são fixados os elementos 
complementares â sua significação. Esse feixe 
de nervuras não só constitui elemento básico 
do emblema de Nàná, como também o Sàsàrà 
de Obàlúaiyé, que traduz a vinculação filial.

“Nàná se caracteriza, quando se manifesta 
em sua sacerdotisa, por carregar o Ibiri na mão 
direita. Esse Òpá é a representação mais im
portante de Nàná. Segundo um de seus mitos 
de fundamento, “ela nasceu co/n ele, não lhe foi 
dadopor ninguém Foi chamado Ibiri, que signi
fica “meu descendente o encontrou c trouxe-o de volta 
para mim". Quando ela nasceu, a placenta con
tinha o Òpá. Uma vez nascido, uma das extre
midades do Òpá se enrolou e cobriu-se de caiuds 
e de finos ornamentos. Então eles o separaram 
da placenta e o colocaram na terra. O Ibiri, como 
Sàsàrà, sendo confeccionado por mãos compe
tentes, deve conter, em seu interior, elementos 
que constituem o seu Ase.

O abundante uso de cauris vincula-se aos 
Òkú-òrun-descendentes e à fertilidade; portan
to, os cauris que decoram o Ibiri, como tam
bém o Sàsàrà, estão carregados de significações, 
inclusive com características similares às 
nervuras da palma - lgiòpc. Deste modo, o con
junto de elementos que constitui não só o tron
co básico - feixe de nervuras de palma - como 
também o cauris, cores, etc., estão submetidos
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a um discurso justificador, que faz com que 
todos esses elementos sejam manipulados por

que manifestam-se revelando-se pela febre,
toma-se irmão de Sàngó, sendo seu irmão 

mãos competentes e preparadas. Logo, a for- mítico mais velho. O Sasará é a sua simbologia 
ma, o estilo, os elementos, traduzem o mito e máxima, seu emblema por excelência; com ele; 

Obà/tiaiyépromove a profilaxia das doenças, li
vrando a humanidade da peste, impurezas ou 
males sobrenaturais.

revelam a divindade, particularizando-a.
Para Moniquc Auguras o Ibiri nasceu junto 

com Nàná.. Informa a tradição que fazia parte 
da sua placcnta. Nàná representa o ciclo da vida Obàhíaiayé, Obatolú—Aiyé— “Rei de iodos os 
e morte, a morte reside no âmago da vida! A espíritos do mundo ”é o detentor do poder sobre 
figura angustiante de Nàná expressa esse mis- os espíritos c ancestrais, e oculta, sob a “palha da 

costa ”, os mistérios da morte e do renascimento,tério: cada mãe, ao dar a luz, cria um ser prome
tido à morte. Os filhos monstruosos de Nàná varrendo com o Sàsàrá. de poder mágico, os 

males do mundo.
Òsúmàrè é o venerado Píron mítico que es

tabelece a união, através do arco-íris, entre a terra

apenas tomam manifesta a estranheza do ser 
no mundo... É preciso constantemente apazi
guar Nàná, a avó, a terra dos mortes e dos grãos.

Obàlúaiyé é o filho mítico de Nàná e esta 
vinculação é facilmente visualizada se compa
rarmos os emblemas de ambos, o Ibiri e o 
Sàsàrá, formalmcnte construídos a partir do 
feixe de nervuras de palmeira, simbologia cole
tiva dos espíritos ancestrais. Obàlúaiyé está in-

e o firmamento. A sua síntese mitológica está 
associada a um par de cobras, produzidas em 
ferro. Dentro do repertório formal dos emble
mas afro-brasileiro, é filho de Ò/ojà Òmm, cujo 
significado é aquele que possiii o “sangue verme
lho ”, ligado à terra, esta, a grande transmissora de 

timamente relacionado à terra, troncos e ramos Osumàrv é a mobilidade, o movimento, o
das árvores, tendo como cores simbólicas o poder mobilizador da existência.
azul, preto, marrom, vermelho e branco.

Semelhante a Nàná, Obàlúaiyé caracteri
za-se pelo uso abundante de caurís nos seus 
elementos de representação, sendo o patrono 
dos mesmos. Esse Òrisà distingue-se dos de
mais por utilizar, em suas manifestações,

Òsúmàrè ègo ti I somò Òlòjà oruru.

“'Osumàrv, sábio descendente de quem possui 
faixa vermelha". Esclarece, Juana, a particularida
de da expressão ‘Òruru”, que na língua de IJáé 

vestimenta confeccionada em ráfia (palha da o vermelho. Nos tempos dos “terreiros"decan- 
costa), de origem africana, conhecida nos cultos domblé a trilogia: Nàná, Obàlúaiyé e Òsúmàrè, 
afro-brasileiros pelo nome de íko. respectivamente mãe e irmãos, são agrupados 

no mesmo espaço, porém em “assentamen
tos” separados.

Assim como Nàná e Obàlúaiyé, Òsúmàrè, 
contém, como elemento simbólico, os búzios,

O iko é um material especial, devido ao 
seu significado. Não encontrando similar no 
Brasil, o mesmo ainda é importado da África e
está associado aos ritos ligados à morte. A sua 
presença é indispensável junto a qualquer rito 
associado ao sobrenatural, quando cuidados \ presença dos búzios e peças no J^ágidigbà re 
devem ser observados. O iko é uma fibra natu-

nos bràjá e no colar, conhecido como Lágidigbà.
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presentam sua relação com os conteúdos da
ral obtida de palmas novas da “raphia vinifera" 
ou ‘Igi Ògòrò A sua presença traduz que algo 
deve se manter oculto, e é merecedor de respei-

ferra e os ancestrais.
“Obàlúaiyé e Òsúmàrè estão relacionados

com “transcurso", com o destino; enquanto o 
to e cautela redobrados, e que só pode ser com- primeiro é patrono do Érindi/ógún, o segundo 
partilhado ou manipulado por iniciado voltado é considerado como um grande ccBaba/áivo ”

A esse respeito, reporta-nos um mito: “Épara esse rito específico.
Dentro do seu aspecto cromático, o ver

melho, além de associar Obàlúaiyé às doenças Baba/áwo, nos alvores da criação, em relação com
devido a suas performances inesquecíveis como
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ou “obras escuhóricas de inspiração sacra afro-brasi
leira ”, estabelecendo a diferenciação indispensá
vel do que é sagrado e cultuado com ritos, em 
espaços apropriados, c o que c “profano”, em
bora esta expressão não signifique uma espécie 
de liberação ampla, irrestrita, pois, por se base
ar no universo sagrado e em função da sua qua
lificação pessoal, as suas obras preservam o 
respeito e a dignidade devotada ao culto; 4o — 
em sua estrutura formal básica, as esculturas 
do Mestre Didi, referem-se aos emblemas dos 
Òrisà: Nàná, Obàhíaiyée Òsnmàrè, e seus acessó
rios; 5o — a estrutura cromática e material das 
suas esculturas obedecem aos códigos de rele
vância do universo mítico desses Òrisà.

Olóknn (Patrona dos ///ares), e com o próprio 
O/ódhmárè, que e/e fora retido no Òn/n; a seu pedido, 
c lhe per/nitido voltar ao Aiyé de três em três anos.

Em síntese, Òsnmàrè c o grande arco íris, a 
fabulosa cobra que envolve a terra projetando- 
se ao infinito, retomando â mesma, asseguran
do o princípio de unidade e renovação. 
Enquanto filho da terra, encarrega-se de trans
portar, ao céu, água, elemento vital para a so
brevivência das espécies na terra, fazendo-a 
retomar cm forma de chuva revitalizadora do
solo, alimentadora das águas, elemento associ
ado à sua mãe Nàná, lavando, profilaticamcnte, 
os cantos da terra, em auxílio ao seu irmão 
Obàlúaiyc.

Apresentando a diversidade das cores 
pnsmáticas, ele manifesta a pluralidade na uni
dade, pertencendo simultaneamente ao céu e à 
terra, à água e â luz; é a representação da 
dualidade, do duplo, essencialmente diferen
tes, porém complementares, síntese da nature
za masculina e feminina. Como símbolo do

Em resumo:

Deoscórcdes M. dos Santos, nasceu no 
berço esplêndido da chamada cultura “nagô", 
na Bahia. Desde a vivência uterina, experimen
tava o Mestre, as vibrações energéticas c saudá
veis do ambiente dos Orixás. Deste modo, 
registra-se o prematuro comprometimento do 
ilustre Mestre com a divulgação e preservação, 
promovendo a linha evolutiva das artes sacras 
afro-brasileiras.

Desde cedo, conduzindo por mãos com
petentes de famosas Ialorixás, aperfeiçoou os 
seus conhecimentos no universo religioso afro- 
brasileiro. Mais tarde, acrescenta ao seu apren
dizado uma visita ao aos seus “ancestrais", na 
África, construindo um patrimônio particular 
de conhecimentos no campo dos ritos religio
sos africanos, consubstanciado num conheci
mento profundo das narrativas mitológicas 
daquele universo e ainda produzindo um re
pertório significativo de peças artísticas que re
fletem este universo. Deoscóredes M. dos 
Santos, tomou-se Mestre dc uma academia onde 
poucos são os que podem ostentar essa 
titulação, que é o conhecimento e o verdadeiro 
domínio da TRADIÇÃO AFRICANA NO 
BRASIL. Levando em conta as titulações 
hierarquizadas do ambiente acadêmico, chamar 
de “Mestre", o Mestre, é deveras muito pouco, 
cabe-lhe “como uma luva”, a titulação de PhD,

espaço-tempo, relembra o ciclo vital, e, como a 
apanção eventual do arco-íris, estabelece o estar 
e o não estar, a vida e a morte: a metamorfose 
do existir.

Alguns elementos devem ser lembrados 
antes que façamos uma análise individual das 
esculturas do Mestre Didi: Io — a temática geral 
das suas peças obedecem ao repertório 
iconográfico e iconológico que constituem o 
universo mitológico, visão dc mundo particu
lar, do culto afro- brasileiro, de evidente influ
ência nagô, que se identifica, no Brasil, através 
do que convencionalmcntc se chama de “nação 

je/e-nagô”ou “jeje-etu". 2o —a sua formação, com
preendendo, particularmente, dc conhecimen
tos da linguagem estética e ritual, permite-lhe 
transitar com segurança nos limites necessários 
das suas recriações, mantendo o compromisso 
ritual dc absoluto respeito aos dogmas religio
sos do universo lifúrgico afro-brasileiro; 3o — 
em decorrência do seu conhecimento enquan
to artista-sacerdote e dos compromissos 
litúrgicos, as suas esculturas, baseada no mito e 
na estilística Nagô, expostas nos espaços de ga
lerias, museus, etc, são consideradas “recriações"
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num campo no qual Didi tem gerado conheci
mentos impulsionadores de uma autêntica es
tética afro-brasileira.

tético-religioso afro-brasileiro e compreensão 
do universo estético africano, além do referendai 
analítico das suas obras no campo formal, 
conceituai e técnico, como também, a constru
ção de um conceito de ‘Arte Sacra Afro-Brasilei
ra”^ a introdução na temática das artes plásticas 
afro-brasileira do legado ancestral africano, sen
do esta, entre, a contribuição artística e histórica 
da obra do ‘Mestre” (PhD) Didi

Baseado na sua, "Evoluir sem perder a essên
cia", a sua obra pressupõe a coexistência do tra 
dicional e do “"BELO ”na contemporaneidade, 
garantindo o seu vigor e importância. A obra 
de Didi é uma contribuição, do ponto de vista 
da garantia da pluralidade no campo das artes e 
uma afirmação do potencial humano. Ainda 
levando em conta a hierarquia do ambiente aca
dêmico, melhor lhe caberia a titulação de: 
DEOSCÓREDES M. DOS SANTOS - Didi 
- OJÉ KORIKOWÊ OLUKOTUN, 
ALAPINI, ASOGBÁ, BABA UOSSANIN, 
BALÉ XANGÔ, BABA MOGBÁ ONI 
XANGÔ, e 
HONORIS CAUSA.

"Os orixá do Panteão da terra são os que nos 
alimentam c nos ajudam a manter a vida. Os 
meus trabalhos estão inspirados na natureza, 
na Mãe Terra-l^ama, representada pelo orixá 
Nanã, patrona da agricultura " a firm a o 
“Mestre" Didi.

No âmbito das artes plásticas nacional e 
internacional, o ‘Mestre" Didi inaugura uma 
forma de expressão de características afro-brasi
leiras onde seu pionerismo, qualidade estética e 
contribuição conceituai, estabelecem os 
parâmetros primordiais para uma autêntica ex
pressão de arte, de base referencial africana, atra
vés das suas famosas “recriações”

Constrói a sua produção a partir de três 
elementos básicos: a narrativa mitológica, onde 
denota-se um profundo conhecimento dos 
meandros complexos da ritualística do "Can
domblé"; domínio absoluto e inquestionável dos 
códigos simbólicos, cromáticos e formais, etc. 
da ‘‘gramática”da linguagem estética afro-brasi
leira e, por último, uma admirável capacidade 
de realização técnica, uma postura de acabamen
to, habilidade e domínio, tão ao gosto das di
vindades sacras do Panteão dos Orixás.

Didi estabelece o limite possível entre um 
objeto esteticamente produzido para as práti
cas da ritualísticas e o objeto recriado que em
bora não tendo conectado em si os parâmetros 
para o exercido ritual, possui uma similaridade 
respeitosa e recriada da liberdade que a arte per
mite para alcançar, assim como na primeira, o
BELO.

justeza DOUTORcom

Parabéns ao ‘Mestre "

AXE!

* Jaime Sodré 
Prof. Universitário da UNEB (Cetcba) 

c do CEFET-BA 
Mestre em Teoria e História da Arte 

pela Escola de Belas Artcs/UFBa.
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“Mestre” Didi domina os dois territóri
os: o sagrado e o recriado, não negando aos que 
observam a sua importante obra, informação, 
impacto visual e estética especial.

Foi inspirado na obra do ‘Mestre", que 
construí, mediante o nosso trabalho de Dis
sertação de Mestrado: “A influência da religião 
afro-brasileira na obra escn/tórica do Mestre Didi", 
parâmetros para compreensão do universo es-
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